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 ▪ Não se usa mais o acento que diferenciava os pares pára/
para, péla(s)/ pela(s), pêlo(s)/pelo(s), pólo(s)/polo(s) e pêra/
pera.

Atenção:
Permanece o acento diferencial em pôde/pode;
Permanece o acento diferencial em pôr/por; 
Permanecem os acentos que diferenciam o singular do plu-

ral dos verbos ter e vir, assim como de seus derivados (manter, 
deter, reter, conter, convir, intervir, advir etc.);

É facultativo o uso do acento circunflexo para diferenciar as 
palavras forma/fôrma.

 ▸ Uso de hífen

Regra básica:
 ▪ Sempre se usa o hífen diante de h: anti-higiênico, 

super-homem.

Outros casos:

Prefixo terminado em vogal:
 ▪ Sem hífen diante de vogal diferente: autoescola, antiaéreo.
 ▪ Sem hífen diante de consoante diferente de r e s: antepro-

jeto, semicírculo.
 ▪ Sem hífen diante de r e s. Dobram-se essas letras: antirra-

cismo, antissocial, ultrassom.
 ▪ Com hífen diante de mesma vogal: contra-ataque, 

micro-ondas.

Prefixo terminado em consoante:
 ▪ Com hífen diante de mesma consoante: inter-regional, 

sub-bibliotecário.
 ▪ Sem hífen diante de consoante diferente: intermunicipal, 

supersônico.
 ▪ Sem hífen diante de vogal: interestadual, superinteressante.

Observações:
 ▪ Com o prefixo sub, usa-se o hífen também diante de pala-

vra iniciada por r: sub-região, sub-raça. 
 ▪ Palavras iniciadas por h perdem essa letra e juntam-se 

sem hífen: subumano, subumanidade.
 ▪ Com os prefixos circum e pan, usa-se o hífen diante 

de palavra iniciada por m, n e vogal: circum-navegação, 
pan-americano.

 ▪ Mudanças no alfabeto: O alfabeto tem 26 letras. Foram 
reintroduzidas as letras k, w e y.

O alfabeto completo é o seguinte: A B C D E F G H I J K L M N 
O P Q R S T U V W X Y Z

 ▪ Trema: Não se usa mais o trema (¨), sinal colocado sobre a 
letra u para indicar que ela deve ser pronunciada nos grupos: 
gue, gui, que, qui.

Regras de acentuação:
Não se usa mais o acento dos ditongos abertos éi e ói das 

palavras paroxítonas (palavras que têm acento tônico na penúl-
tima sílaba)

Como era Como fica

alcatéia alcateia

apóia apoia

apóio apoio

 ▪ Atenção: essa regra só vale para as paroxítonas. As oxíto-
nas continuam com acento: 
 ▪ Ex.: papéis, herói, heróis, troféu, troféus.

 ▪ Nas palavras paroxítonas, não se usa mais o acento no i e 
no u tônicos quando vierem depois de um ditongo.

Como era Como fica

baiúca baiuca

bocaiúva bocaiuva

 ▪ Atenção: se a palavra for oxítona e o i ou o u estiverem 
em posição final (ou seguidos de s), o acento permanece. 
Exemplos: tuiuiú, tuiuiús, Piauí.

Não se usa mais o acento das palavras terminadas em êem 
e ôo(s).

Como era Como fica

abençôo abençoo

crêem creem

ORTOGRAFIA

LÍNGUA PORTUGUESA
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 ▸ Radical
O radical é a base de significado da palavra, ou seja, é o 

elemento que carrega o sentido central e invariável. Todas as pa-
lavras que compartilham o mesmo radical têm uma relação de 
sentido entre si, mesmo quando passam por processos de modi-
ficação, como a adição de afixos. O radical é indispensável para 
a formação de palavras, pois é a partir dele que surgem novas 
variações e palavras derivadas.

Exemplo:
 ▪ O radical da palavra “amargo” é “amarg”. Todas as pala-

vras formadas a partir dele, como “amargor”, “amargura”, 
“amargurar” e “amargurado”, mantêm a ideia central de 
“amargura” ou “amargo”.

 ▸ Afixos
Os afixos são elementos que se unem ao radical para criar 

novas palavras ou alterar o sentido da palavra original. Eles são 
classificados em dois tipos principais: prefixos e sufixos.

 ▸ Prefixos
Os prefixos são morfemas que se colocam antes do radical e 

têm o papel de modificar o significado da palavra original, resul-
tando em uma nova palavra com um sentido diferente.

Exemplos:
 ▪ “desleal” (des- + leal): o prefixo “des-” altera o sentido da 

palavra “leal”, transformando-a em seu oposto.
 ▪ “analfabeto” (an- + alfabeto): o prefixo “an-” confere à pa-

lavra o sentido de ausência ou falta de alfabetização.

 ▸ Sufixos
Os sufixos são morfemas que se acrescentam ao final do ra-

dical, servindo para modificar o significado ou a classe gramatical 
da palavra original. Eles podem criar substantivos, adjetivos, ver-
bos, advérbios, etc., a partir de um mesmo radical.

Exemplos:
 ▪ “livraria” (livr- + -aria): o sufixo “-aria” forma um substan-

tivo que indica o local relacionado a livros.
 ▪ “fortaleza” (fort- + -eza): o sufixo “-eza” transforma o ad-

jetivo “forte” em um substantivo que significa a qualidade 
de ser forte.

 ▸ Desinências
As desinências são elementos que indicam as flexões de 

gênero, número, tempo, modo, pessoa e voz nas palavras. Ao 
contrário dos afixos, as desinências não criam novas palavras, 
mas sim estabelecem variações na forma de uma palavra para 
adaptá-la a diferentes contextos gramaticais.

Desinências Nominais
As desinências nominais indicam as variações de gênero 

(masculino e feminino) e número (singular e plural) nos substan-
tivos e adjetivos.

Exemplos:
 ▪ “aluno” (masculino singular), “aluna” (feminino singular)
 ▪ “amigos” (masculino plural), “amigas” (feminino plural)

 ▪ O prefixo co aglutina-se, em geral, com o segundo ele-
mento, mesmo quando este se inicia por o: coobrigação, 
coordenar, cooperar, cooperação, cooptar, coocupante.
 ▪ Com o prefixo vice, usa-se sempre o hífen: vice-rei, 

vice-almirante.
 ▪ Não se deve usar o hífen em certas palavras que perderam 

a noção de composição, como girassol, madressilva, manda-
chuva, pontapé, paraquedas, paraquedista.
 ▪ Com os prefixos ex, sem, além, aquém, recém, pós, pré, 

pró, usa-se sempre o hífen: ex-aluno, sem-terra, além-mar, 
aquém-mar, recém-casado, pós-graduação, pré-vestibular, 
pró-europeu.

O estudo da formação de palavras é fundamental para com-
preender o funcionamento da Língua Portuguesa e suas nuances. 
A língua é um sistema dinâmico, em constante evolução, que 
permite a criação de novas palavras a partir de elementos já exis-
tentes. Essa capacidade de gerar vocábulos está intrinsecamente 
ligada à estrutura e aos processos de formação das palavras, os 
quais enriquecem o nosso vocabulário e possibilitam a expressão 
de ideias complexas e variadas.

Antes de explorarmos os diferentes processos de formação 
de palavras, é crucial entender os elementos estruturais que 
compõem as palavras: o radical, os afixos e as desinências. O 
radical é a parte invariável e fundamental da palavra, responsá-
vel por seu significado principal. Já os afixos, que se dividem em 
prefixos e sufixos, são elementos que se unem ao radical, mo-
dificando seu sentido e criando novas palavras. As desinências, 
por sua vez, são responsáveis pela flexão das palavras, indicando 
variações de gênero, número, tempo, modo, pessoa e voz.

Compreender esses elementos é o ponto de partida para o 
estudo dos diversos processos de formação de palavras, como 
a derivação, a composição, a onomatopeia, a abreviação, a si-
glonimização, o hibridismo e a palavra-valise. Ao longo deste 
material, abordaremos cada um desses processos de forma deta-
lhada, apresentando exemplos práticos e explicações claras para 
auxiliar no entendimento e na aplicação desses conceitos na in-
terpretação e produção de textos.

Estrutura das Palavras
A estrutura das palavras é composta por elementos fun-

damentais que nos permitem entender como as palavras são 
formadas, modificadas e utilizadas no contexto da Língua 
Portuguesa. Para compreender a formação de palavras, é es-
sencial conhecer os principais componentes que constituem a 
estrutura de uma palavra: o radical, os afixos (prefixos e sufixos) 
e as desinências.

ESTRUTURA E FORMAÇÃO DAS PALAVRAS; CRIAÇÃO 
DE PALAVRAS; DERIVAÇÃO E COMPOSIÇÃO; PREFIXOS; 
SUFIXOS; AFIXOS; RADICAIS
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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS 

A formação e capacitação contínua de funcionários na 
área de educação são essenciais para garantir a qualidade do 
ensino e a eficácia das instituições educacionais. Estas práticas 
visam aprimorar as habilidades dos educadores, atualizar seus 
conhecimentos e promover o desenvolvimento profissional 
constante, adaptando-os às demandas e mudanças do ambiente 
educacional.

Importância da Formação Contínua
 ▪  Atualização de Conhecimentos: a educação é uma área em 

constante evolução, com novas teorias pedagógicas, tecno-
logias e metodologias emergindo regularmente. A formação 
contínua assegura que os educadores estejam sempre atua-
lizados com as melhores práticas e inovações do setor;
 ▪  Desenvolvimento Profissional: capacitações regulares 

permitem que os professores e demais funcionários de-
senvolvam suas habilidades profissionais, melhorando sua 
performance e aumentando a qualidade do ensino oferecido;
 ▪  Motivação e Satisfação: investir no desenvolvimento 

contínuo dos funcionários pode aumentar a motivação e 
satisfação no trabalho, pois demonstra valorização e reco-
nhecimento por parte da instituição;
 ▪  Adaptação às Mudanças: a formação contínua facilita a 

adaptação às mudanças nas políticas educacionais, deman-
das dos alunos e avanços tecnológicos, permitindo que as 
instituições mantenham-se competitivas e relevantes.

Métodos de Formação e Capacitação
 ▪  Workshops e Seminários: sessões presenciais ou online 

focadas em temas específicos que permitem a troca de ex-
periências e conhecimentos entre os profissionais;
 ▪  Cursos de Especialização: programas mais extensos que 

oferecem uma formação aprofundada em áreas específicas 
da educação, como gestão escolar, inclusão, e novas tecno-
logias educacionais;
 ▪  Treinamentos Práticos: atividades que permitem a aplica-

ção prática dos conhecimentos adquiridos, como estágios, 
aulas práticas e observações de aulas;
 ▪  Educação a Distância (EAD): plataformas online que ofe-

recem cursos e treinamentos flexíveis, permitindo que os 
funcionários estudem no seu próprio ritmo e de acordo com 
sua disponibilidade;

FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES
 ▪  Mentoria e Coaching: acompanhamento por profissionais 

experientes que orientam e apoiam o desenvolvimento dos 
educadores, oferecendo feedback construtivo e ajudando na 
superação de desafios.

Desafios na Implementação
 ▪  Resistência à Mudança: Alguns educadores podem 

mostrar resistência a novas metodologias ou tecnologias, 
dificultando a implementação de programas de formação 
contínua;
 ▪  Limitações de Tempo e Recursos: A carga horária dos 

profissionais de educação pode ser um obstáculo para a 
participação em cursos e treinamentos, assim como a dispo-
nibilidade de recursos financeiros para a instituição;
 ▪  Avaliação da Eficácia: Medir o impacto dos programas de 

formação contínua na prática educacional pode ser desafia-
dor, exigindo sistemas de avaliação eficientes e contínuas.

A Importância da Educação e Formação Continuada de 
Professores

A educação é uma das áreas mais fundamentais para a 
formação de uma sociedade melhor. O acesso ao ensino de qua-
lidade é um direito de toda a população, e cabe às instituições de 
ensino garantir isso aos alunos matriculados. Uma forma eficaz 
de alcançar esse objetivo é investindo na capacitação contínua 
dos professores.

Embora seja evidente que um professor precise ter uma 
graduação para estar em sala de aula, será que essa formação 
inicial é suficiente? Apenas um curso superior de quatro ou cinco 
anos é suficiente para formar docentes altamente qualificados 
para atuar em uma das missões mais importantes? Certamente, 
a resposta é não.

A graduação proporciona a base necessária, mas essa estru-
tura deve ser continuamente aprimorada pelo professor ao longo 
de sua carreira. É nesse ponto que entra a formação continuada, 
um processo com grande impacto na carreira dos docentes e na 
qualidade da educação oferecida pela escola aos seus estudantes.

 ▸  Formação Continuada
A formação continuada refere-se ao processo de apren-

dizagem e desenvolvimento profissional dos educadores, com 
atividades e iniciativas voltadas para a atualização, aperfeiço-
amento e aquisição de novos conhecimentos, habilidades e 
competências necessárias para a prática docente.
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Esse processo pode ser realizado de diversas formas, como 
cursos intensivos ou de curta duração, palestras, oficinas, treina-
mentos ou qualquer outro método que atualize os professores 
sobre as questões atuais.

Além disso, a sociedade está em constante transforma-
ção, assim como o perfil dos estudantes. Com essas mudanças, 
surgem novas metodologias de ensino. Um dos objetivos da for-
mação continuada é promover no docente o desenvolvimento de 
habilidades que melhorem o processo de ensino-aprendizagem 
na instituição de ensino diariamente.

Cada aluno apresenta uma personalidade e uma bagagem 
diferente, sendo necessário desenvolver técnicas e estratégias 
para lidar com essa diversidade de maneira eficaz, oferecendo o 
melhor aprendizado para todos.

Com a formação continuada, o professor tem acesso às mais 
recentes inovações em sua área de atuação, didática e metodolo-
gias de ensino. Assim, ele pode relacionar o novo conhecimento 
adquirido com as bases científicas de sua graduação inicial, agre-
gando mais suporte e conteúdo para oferecer aos seus alunos.

Para que serve e como funciona a formação continuada 
para professores?

A formação continuada é essencial para aprimorar e atuali-
zar constantemente as habilidades, conhecimentos e práticas dos 
educadores ao longo de suas carreiras. Esse processo de apren-
dizagem contínua visa desenvolver competências pedagógicas, 
promover a reflexão sobre a prática docente e proporcionar aces-
so a novas abordagens, metodologias e recursos educacionais.

Essa prática é prevista na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB) e na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
com o objetivo de garantir uma educação de qualidade aos es-
tudantes brasileiros. Para cumprir essa meta, o Ministério da 
Educação oferece diversos cursos e iniciativas de capacitação 
contínua para os docentes, tais como:

 ▪  ProInfantil: voltado a professores da educação infantil, 
tanto pública quanto privada, com duração de dois anos;
 ▪  ProInfo Integrado: inclui vários cursos para formação de 

docentes e gestores escolares nas Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TIC), permitindo a oferta de conteúdos e re-
cursos multimídia aos estudantes;
 ▪  Gestar II: formação continuada em língua portuguesa 

e matemática para professores dos anos finais do Ensino 
Fundamental, com formato híbrido e total de 300 horas;
 ▪  Rede Nacional de Formação Continuada de Professores: 

visa melhorar a formação dos professores nas áreas de al-
fabetização e linguagem, educação matemática e científica, 
ensino de ciências humanas e sociais, artes e educação física.

Além dos cursos e iniciativas do Ministério da Educação, 
professores e gestores escolares podem buscar outras opções de 
instituições privadas, como seminários, workshops, conferências 
e pós-graduações.

Importância da formação continuada
A formação continuada é essencial para todos os mem-

bros do corpo docente da escola, sem exceção. Ela atua como 
uma forma de valorizar o profissional dentro da instituição, 
demonstrando sua importância por meio de investimentos no 
desenvolvimento de suas habilidades e competências docentes.

Investir em capacitação também significa investir na qua-
lidade e nas melhorias das escolas, impactando diretamente 
a formação dos alunos. Isso traz benefícios para o município, 
o Estado e o país como um todo, formando jovens mais capa-
citados e cidadãos bem-preparados, capazes de transformar a 
realidade ao seu redor.

A profissão de professor é fundamental, pois cabe a ele 
formar futuros cidadãos e fornecer a base para todas as outras 
carreiras. Portanto, o docente é um dos principais responsáveis 
pela formação da sociedade.

A formação continuada oferece suporte aos professores, 
ajudando-os a resolver dúvidas e questionamentos que surgem 
ao longo da carreira, melhorando constantemente sua atuação. 
Além disso, essa formação contínua é uma oportunidade para 
aprimorar conhecimentos e entender melhor as práticas do 
ofício, permitindo que os docentes se sintam mais dispostos e 
seguros para atuar em sala de aula.

 ▸  Benefícios de Investir na Formação Continuada para Pro-
fessores

Investir na formação continuada para professores oferece 
diversos benefícios tanto para os docentes quanto para a institui-
ção de ensino. Confira abaixo alguns motivos importantes para 
apostar nesse processo:

 ▪  Alinhamento dos Professores aos Objetivos da Escola
 ▪  Objetivos Estratégicos: a capacitação contínua ajuda a 

alinhar todo o time de colaboradores aos objetivos estratégi-
cos da escola, unindo esforços em torno das metas e valores 
da instituição;
 ▪  Desenvolvimento de Competências: permite o desenvol-

vimento de competências e habilidades necessárias para 
potencializar os resultados da escola.

 ▪  Melhora da Qualidade do Ensino
 ▪  Novas Metodologias: professores aprendem novas me-

todologias de ensino-aprendizagem, técnicas de didática e 
formas de enfrentar desafios em sala de aula;
 ▪  Resultados dos Alunos: melhora diretamente os resulta-

dos dos alunos, tanto no aprendizado de conteúdos teóricos 
quanto no desenvolvimento como cidadãos e agentes de 
mudança.

Atração e Fidelização de Alunos
 ▪  Competência dos Docentes: um time de professores 

competentes e atualizados atrai pais e responsáveis para 
matricularem seus filhos na escola;

 ▪  Retenção de Alunos: pais e alunos percebem a melhoria na 
qualidade do ensino, contribuindo para a fidelização e conti-
nuidade na instituição.

Diferencial de Mercado
 ▪  Vantagem Competitiva: a formação continuada pode ser 

um diferencial competitivo, destacando a escola no mercado 
e assegurando crescimento a longo prazo;
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